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Tópicos que serão abordados 



Preocupação Mundial –  

Organização Mundial de Saúde -WHO  

  Milhares de pacientes são afetados anualmente 

todos os dias ao redor do mundo, causando 

prejuízo ou morte quando utilizam os serviços de 

saúde. 
 

  Ocorrem erros entre 4% a 16% em todos os 

pacientes hospitalizados. 

 
 Who-2012 



2002-55a a OMS prioriza as questões sobre 

segurança do paciente 

2004 - 57a Assembléia Mundial da Saúde Cria 

a Aliança Internacional para facilitar o 

desenvolvimento de práticas e políticas de 

segurança do paciente para todos os Estados 

Membros. 

Era da Segurança 



Criar um 

sistema de 

saúde 

seguro 

Avaliar e 

compreender 

o problema 

Desenvolver  

normas e 

padrões 

Melhorar o 

conhecimento, 

acesso e uso 

Promover 

inovações e 

manter o 

compromisso 

Fortalecer a 

capacidade 

para a 

segurança do 

paciente 



 Ações previstas de acordo 
com o último relatório 

 12 áreas de atuação 



Área 1. Desafios Globais para a Segurança do Paciente.  

Área 2. Pacientes para a segurança do paciente.  

Área 3. Pesquisa para a segurança do paciente.  

Área 4. Taxonomia – Classificação Internacional de Segurança 

do Paciente.  

Área 5. Relatando e aprendendo para a segurança do paciente.  

Área 6. Soluções para a segurança do paciente.  

Área 7. Cinco principais iniciativas.  

Área 8. Tecnologia para a Segurança do Paciente.  

Área 9. Gerenciamento do Conhecimento.  

Área 10. Eliminar infecções na corrente sanguínea associadas ao 

uso de cateter central. 

Área 11. Educação para Cuidado Seguro.  

Área 12. Prêmio da Segurança  

 



 Cuidado limpo cuidado 

seguro  

◦ reduzir infecções associadas 

ao cuidado à saúde e aumentar 

a conscientização do impacto 

das infecções associadas ao 

cuidado.  

 



 As of 3 May 2012, a total of to 15, 047 hospitals and health-
care facilities in 156 countries or areas have registered their 
commitment to hand hygiene as part of the global campaign – 
SAVE LIVES: Clean Your Hands. Congratulations! 



 Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de preparação 

alcoólica para fricção antisséptica das 

mãos, pelos serviços de saúde do País. 



Segurança em procedimentos invasivos. 

Cirurgia segura salva vidas  

melhorar a segurança do cuidado cirúrgico em 

todo o mundo, definindo padrões de segurança 

que podem ser aplicados em todos os países 

membros da OMS.  



Figura 1: Check list da campanha de cirurgia segura – OMS. Informações antes da indução anestésica, pausa antes da incisão na pele e antes do 

paciente sair da sala cirúrgica.8 Fonte: www.medicinanet.com.br. Reproduzido com autorização. 
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1. vigilância do uso de 
antimicrobianos e resistência  

2. uso racional e regulação de 
antimicrobianos  

3. uso de antimicrobianos na 
produção animal  

4. prevenção e controle de infecções 
em instituições de saúde  

5. permitindo inovações para 
combater resistência 
antimicrobiana 



 Enfatizar a colaboração dos 

pacientes no esforço de 

melhorar a qualidade e 

segurança, apoiado no 

envolvimento dos mesmos 

nos programas de segurança 

do paciente dos países e no 

programa da World Alliance 

for Patient Safety.  



 O PPSP reconhece o valor 
 essencial da participação dos pacientes na 
sensibilização quanto ao erro nos serviços de 
saúde, e na defesa de mudanças urgentes para 
evitar dano ao paciente. 

 

  Reconhece ainda, que os pacientes e famílias 
são um recurso inexplorado e que a 
experiência do paciente é uma valiosa 
ferramenta de aprendizagem. 



 Ajudar a entender a 

magnitude e a natureza 

dos problemas de 

segurança do paciente, 

por meio de estudos 

multicêntricos e ações 

implementadas nos 

diferentes países.   



• Identificação, desenvolvimento e implementação   

de soluções eficazes e acessíveis 

• Análise de custo-efetividade das estratégias 

redução de risco 

• Formação e capacitação do pessoal de saúde 

• Atenção à gestante e ao recém-nascido 

• Infecções associadas aos cuidados de saúde 

• Extensão e natureza dos problemas sobre a 

segurança do paciente. 



• Conhecimento adequado e transferência conhecimento 

• Práticas inseguras no manejo injecções 

• Práticas inseguras no manejo sangue e hemoderivados 

• Comunicação e coordenação 

• A cultura da segurança 

• Problemas latentes Institucional 

• Os indicadores de segurança do paciente 

• O paciente como um parceiro no fornecimento de 

cuidados de saúde 

 



 Desenvolver um sistema 

de classificação, aceito 

internacionalmente, para 

agrupar informações 

sobre segurança do 

paciente e promover um 

maior e mais efetivo 

aprendizado global.  



 Foram definidos 48 conceitos chave da ICPS –  
◦  considerados relevantes para a segurança do 

paciente. 

 

 Estes  conceitos representam o início de um 
processo que está continuamente em melhoria 
para o entendimento comum dos termos e 
conceitos sobre segurança do paciente. 

 



 Promover validação de relatos, 

analisar e investigar 

ferramentas e melhorias que 

identifiquem pesquisas e 

causas de risco, no sentido de 

promover aprendizado e 

desenvolver ações preventivas.  



1. Controle de soluções 

eletrolíticas concentradas 

2. Segurança da medicação 

nas transições de cuidado.  

3. Conexões corretas de 

cateteres e sondas .  

4. Uso de dispositivos 

injetáveis únicos. 

5. Higiene das mãos para 

prevenir infecções  



 Prevenção de Queda do Paciente.  

 Prevenção de úlcera de pressão . 

 Resposta à deterioração do quadro do 

paciente . 

 Comunicação de resultados críticos de 

exames . 

 Prevenção de infecção da corrente sanguínea 

associada a cateter central.  



 Alcançar a redução significativa, sustentável e mensurável, na 

ocorrência dos cinco principais problemas de segurança do 

paciente ao longo de 5 anos.(7 países) 

 Protocolos operacionais padronizados (POPs), baseadas em 

evidências,  

1. Administração de medicamentos e concentrados injetáveis.  

2. Garantia da precisão da medicação na transição do cuidado 

3. Comunicação durante a passagem de caso do paciente  

4. Melhora da higienização das mãos para prevenir infecções 

associadas ao cuidado à saúde . 

5. Realização do procedimento correto no lado correto.   



 Utilizar  a tecnologia 
como instrumento para 
melhorar a segurança 
do paciente. 

Campanha Mundial do Doador de Sangue 

2012: "Todo doador de sangue é um herói" 

centra-se na ideia de que cada um de nós 

pode se tornar um herói, doando sangue 



 Agregar  e compartilhar conhecimento sobre 

desenvolvimento da segurança do paciente. 

 Estratégicas  

◦  Melhorar a qualidade dos trabalhos da OMS por meio de um 

melhor acesso à informação. 

◦  Facilitar a colaboração e redes mundiais de conhecimento 

para tornar o trabalho da OMS mais eficiente. 

◦  Desenvolver a capacidade da OMS como um editor 

multilingual de publicações de alta qualidade. 

◦  Promover o uso das tecnologias da informação e 

comunicação para melhorar os serviços e sistemas de saúde. 



 Demonstrar  que o trabalho 

desenvolvido no Estado Americano 

de Michigan, pode ser replicado em 

outras instituições, mudando a vida 

de centenas de milhares de 

pacientes em todo o mundo, 

especialmente os que necessitam 

de cuidados intensivos. 



 Desenvolver um guia curricular 

para estudantes  de medicina- 

está sendo adaptado para 

enfermagem e farmacêuticos 

(Patient Safety Curriculum Guide), 

bem como implementar  um  

programa de bolsa de estudos 

sobre Segurança do Paciente. 



 1: What is patient safety  

 2: What is human factors and why is it important to 
patient safety?  

 3: Understanding systems and the impact of 
complexity on patient care 

 4: Being an effective team player  

 5: Understanding and learning from errors 

 6: Understanding and managing clinical risk  

 7: Introduction to quality improvement methods  

 8: Engaging with patients and carers Introduction to 
cluster topics 9-11: putting knowledge into practice  

 9: Minimizing infection through improved infection 
control  

 10: Patient safety and invasive procedures 

 11: Improving medication safety 



 Prêmio internacional de excelência no campo 
da segurança do paciente que funciona como 
um “impulsionador” na mudança e melhoria 





Paulo Freire 
 


